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Devoção ao Preciosíssimo Sangue de 
Nosso Senhor Jesus CristoSe existiam dúvidas sobre o

que o Papa Francisco pensa

sobre as pessoas que estão

sempre a queixar-se, o

esclarecimento está agora

presente num cartaz

colocado na porta do

apartamento papal.

O cartaz, escrito em italiano,

tem um aviso bastante

explícito: um "Proibido

lamentar-se!", escrito em

letras gordas e acompanhado

pelo inequívoco sinal de

proibido a vermelho.

O aviso é seguido de um

texto onde se pode ler: "os

infratores são acometidos de

um síndrome de vitimização

que lhes afeta o bom humor

e a capacidade de resolver

problemas". E termina

concluindo que "para se

tornar o melhor de si, [uma

pessoa] deve concentrar-se

no seu potencial e não nas

suas limitações, deve parar

de reclamar e agir para

mudar a sua vida para

melhor".

Durante estas férias sigamos

o conselho do Santo Padre e

aprendamos a dar graças

pelo que Deus nos concede.

Boas Férias!

O vosso Pároco,

Pe Manuel Dinis Tavares

Mensagem

“Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos amigos”

João 15:13 

Este sinal de “sangue derramado”, como a expressão dada no

derramamento de Sangue como testemunha do amor supremo, é um ato

de divina condescendência pela nossa condição humana. Deus

escolheu o sinal do sangue porque nenhum outro sinal indicava o

total envolvimento da pessoa de forma tão eloquente.

Este Mistério de entrega tem a sua origem na vontade salvífica do Pai

Celestial e o seu preenchimento na obediência filial a Jesus,

verdadeiro Deus e verdadeiro homem, através da obra do Espírito

Santo. Portanto, a história da nossa salvação tem a marca e o selo

indelével do amor Trinitário.

O mês de Julho foi estabelecido

pela Igreja como o mês dedicado

ao Preciosíssimo Sangue de Jesus.

A piedade cristã sempre

manifestou, através dos séculos,

especial devoção ao Sangue de

Cristo derramado para a remissão

dos pecados de todo o género

humano, por ocasião da Paixão e

Morte de Jesus e atravessando a

história até hoje com a Sua

presença real no Sacramento da

Eucaristia.

O Sangue de Cristo é a preciosa

fonte de salvação para o mundo

precisamente porque pertence à

Palavra que se tornou carne para a

nossa salvação.

VALE A PENA PENSAR NISTO…



A propósito deste período habitual de férias,

debrucemo-nos sobre o que São João Paulo II

nos disse:

“Neste período de férias é precisamente às

famílias que o meu pensamento se dirige em

primeiro lugar. Quantas vezes elas sofrem

devido ao cerrado ritmo de trabalho, de forma

especial nas grandes cidades! Quantas vezes é

difícil encontrar o clima sereno e a atmosfera

tranquila para viver a intimidade, dialogar e

fazer emergir as exigências e os projetos de

cada um! Então, eis que as férias são propícias

antes de mais para colmatar estas lacunas, por

assim dizer, de "humanidade", de paz e de

convivência.

Daqui a exigência de as férias serem

efetivamente um período de renovação

humana em que, longe do habitual ambiente

de vida, é possível encontrar-se a si mesmo e

os outros, numa dimensão mais equilibrada e

serena. Nesta perspetiva, é sem dúvida

interessante observar que são cada vez mais

numerosos os indivíduos e as famílias que

aproveitam as férias para transcorrer alguns

dias nos chamados "lugares do espírito":

mosteiros, santuários, ermos e casas de retiro.

Quase sempre, estas localidades unem a

beleza do ambiente natural à oportunidade de

haurir riquezas espirituais do encontro com

Deus na reflexão e no silêncio, na oração e na

contemplação.

Trata-se de uma tendência saudável, a qual

seria bom que não se limitasse ao período das

férias, mas encontrasse formas adequadas para

acompanhar a atividade quotidiana também

em outros momentos do ano. Com efeito, o

verdadeiro desafio consiste em salvaguardar a

harmonia interior, de tal forma que o ritmo da

existência diária possua sempre aquele respiro

sobrenatural de que todos nós necessitamos.

Confiamos à proteção da Santíssima Maria as

pessoas que gozam as suas férias e aquelas

que já as terminaram. Confiamos-lhe de modo

especial aqueles que, por motivos de saúde ou

por inúmeras outras razões, não podem

usufruir do período de férias. Quem está de

férias possa gozar do merecido descanso, e

quem pelo contrário não tem a possibilidade

de o fazer, possa em todo o caso, sentir-se

circundado por concretos gestos de amizade e

de solidariedade vindos daqueles que estão de

férias.”

Férias: tempo para verdadeiro descanso em Jesus

http://www.dehonianos.org/portal/o-papa-e-as-ferias/

Primeira dica: procurar viver

de modo novo as relações com

os outros e com Deus. Se pode

interromper o ritmo cotidiano

frenético e repleto de

ocupações, seria bom dedicar

mais tempo aos outros e ao

Senhor. "Abri um largo espaço

para a leitura da Palavra de

Deus, particularmente o

Evangelho”.

Segunda dica: proteger a

criação em torno a nós, admirar

a beleza e sentir a presença e a

grandiosidade do Criador. "A

realidade divina está escondida

na nossa vida diária como

sementes enterradas no solo. A

nós, cabe fazê-las frutificar!“

Terceira dica: que os viajantes

e peregrinos descubram com

curiosidade inteligente e

profunda os monumentos do

passado como testemunho de

cultura e fé. "Que o Espírito

Santo, que vê os corações,

inspire-vos a rezar nesses

lugares, dar graças e interceder

pela humanidade do terceiro

milénio!".

Quarta dica: surge da parábola

em que Jesus compara o Reino

de Deus a um tesouro escondido

no campo. "Como descobri-lo e

adquiri-lo? Somos convidados a

dedicar o tempo de férias a

buscar a Deus e pedir que Ele

liberte a todos nós da carga

desnecessária. Peçamos ao

Senhor um coração inteligente e

sábio que O encontre.”

Bento XVI dá quatro 
dicas para viver 
bem as férias

https://noticias.cancaonova.com/mundo/bento-
xvi-da-quatro-dicas-para-viver-bem-as-ferias/



Pelo ano 27 da nossa era, um

homem chamado Jesus,

começou a pregar na

Galileia. Não era sacerdote,

não tinha feito estudos, não

pertencia a nenhum dos

grupos que então marcavam

a vida religiosa e política.

Até aí, tinha sido artífice,

parece que carpinteiro.

Gostava de falar ao ar livre,

embora às vezes pregasse

nas sinagogas.

Rapidamente despertou a

atenção do povo. Ao

contrário dos sacerdotes da

Lei judaica, que mantinham

as distâncias, Jesus convivia

com os pobres e ignorantes,

interessava-se pelos doentes,

tratava as mulheres com

consideração, estimava as

crianças, não desprezava os

marginais, até se sentava à

mesa com eles. Começou a

ser seguido por um grande

número de discípulos.

Destes, Jesus escolheu doze,

para o acompanharem mais

de perto, e chamou-lhes

apóstolos (quer dizer,

enviados).

Jesus falava a respeito de

Deus e da vida de maneira

nova. “Nunca ninguém falou

como este homem.” (Jo

8,46). Os sacerdotes da Lei

apresentavam Deus como

um Senhor terrível, sempre

pronto a castigar, cioso da

letra dos mandamentos.

Imaginavam que Deus se

comprazia com cerimónias
solenes e complicadas, que o

esplendor do Templo de

Jerusalém era uma

homenagem à sua glória.

Jesus afirmava que Deus é

bom e gosta de nós como um

pai gosta dos seus filhos. Ele

próprio tratava Deus por

“Abbá”, palavra do

vocabulário infantil que

podemos traduzir por “papá”

ou “paizinho”, e convidava

todos a rezar assim: “Pai

nosso,…” (Mat 6,9). Jesus

nunca fez cerimónia em nos

chamar pecadores. Mas a

este respeito tinha duas

novidades: primeira, Deus

julga o fundo dos corações e

não as aparências; há

pessoas com vidas

irregulares que Deus estima

mais que certas pessoas

certinhas; não porque tabele

tudo por igual, mas porque

conhece o egoísmo de

muitos “bons” e a

generosidade de muitos

“maus”. “Em verdade vos

digo: os publicanos e as

mulheres da rua vão chegar

primeiro que vós ao Reino

de Deus.” (Mat 21,31). A

segunda novidade é que

Deus odeia o pecado, mas

não odeia os pecadores. Tem

pena de nós, ajuda-nos a sair

do mal, perdoa os nossos

pecados e restitui-nos a

plena confiança. “E eu vos

digo: há mais alegria no céu

por um só pecador que se

converte do que por noventa

e nove “bons” que acham

que não precisam de

melhorar.”(Luc 15,7).

Jesus insistiu muito na
importância da oração. Os

discípulos encontravam-no

frequentemente a rezar de

madrugada, perceberam que

muitas vezes passava a noite

inteira em oração. Acentuou

muito que a oração tem de

começar por uma atitude

pessoal e de intimidade: “Tu,

porém, quando orares, entra

no teu quarto mais secreto,

fecha a porta e fala em

segredo a teu Pai.” (Mat

6,6). Isto não significa que

desprezasse a oração em

comum. Tudo leva a crer que

Ele assistia com os

discípulos às cerimónias nas

sinagogas e no Templo.

Deixou-nos a Eucaristia, que

é por essência uma

celebração comunitária. Em

todo o caso, fica-se com a

impressão de que o

triunfalismo das celebrações

no Templo de Jerusalém o

deixavam indiferente.

“Mulher, acredita no que te

digo: chegou a hora em que,

nem neste monte, nem em

Jerusalém, haveis de adorar

o Pai. (…). Deus é espírito.

Por isso, os que O adoram,

devem adorá-lo em espírito e

em verdade.” (Jo 4,21-24).

(continua no próximo número)

Quem é Jesus Cristo? (PARTE I)

https://www.igrejacampogrande.pt



1 Julho

- Oração Mariana

no Santuário de Nossa 

Senhora do Socorro.

4 Julho

- Missa: Misericórdia;

- Missa: Igreja Santa Cruz;

- Missa: Igreja Santa Isabel.

5 Julho

- Missa: Igreja S. Sebastião;

- Reunião dos inscritos na

viagem à Roménia/Bulgária

8 Julho
- Missa: Festa Santa Isabel

seguida de Procissão (16 h).

11 Julho
- Missa: Igreja S. José;

- Missa: Igreja S. Marcos.

Agenda Paroquial
Julho 2018

Contributo Paroquial 2017

A minha família

já se inscreveu!

E a sua?

8 de julho de 2018

FRIAS – Albergaria-a-Velha

FESTA EM HONRA 
DA

Ainda pode fazer a inscrição da sua família no ano 2017!

Em Setembro inicia o Contributo Paroquial de 2018.

Não perca esta oportunidade!

Viagem: Roménia e Bulgária

12 a 19 de Julho de 2018


